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1 1 INTRODUÇÃO

Nas últimas décadas, a ciência brasileira tem apresentado um rápido crescimento em 

termos  de  produção  científica  e  tecnológica  (BRASIL,  2014).  Diferentes  indicadores 

bibliométricos sobre publicações acadêmicas, número de citações, redes de coautoria, e nível 

de  internacionalização  foram  discutidos  em  diversos  estudos(LETA;  THIJS; 

GLÄNZEL,2013). A relevância desses estudos reside em que, através desses indicadores, é 

possível avaliar a ciência no país (GLÄNZEL; LETA; THIJS, 2006).

As teses e dissertações, duas modalidades de literatura científica cinzenta, isto é, não 

registradas em catálogos comerciais (CAMPELLO, 2000),representam produtosimportantes 

da pós-graduação e são utilizados para avaliar a produtividade dos cursos, assim como os 

assuntos  pesquisados  e  seu  nível  de  aprofundamento  (STUMPF,  2001).Nesse  conexto,  é 

importante conhecer este tipo de produção gerada nas universidades e institutos de pesquisa 

sob um ótica macro e micro para caracterizar a formação acadêmica da pós-graduação.

Neste trabalhoexploramos o banco de Teses e Dissertações da CAPES (BTD), a fim de 

caracterizar  os  trabalhoscadastrados  no  período  1987-2011  (25  anos).  Esta  caracterização 

permite evidenciar: (a) a evolução e proporção no número de trabalhos defendidos no Brasil, 

(b) o número de páginas comumente registradas para cada área do conhecimento da CAPES, 

(c) a desigualdade de gênero, e (d) o número de mestres e doutores formados nas diferentes 

áreas e discretizados por regiões geográficas. Este estudo evidencia a ciência brasileira em 

termos da sua produção de tesese dissertações, e a formação de doutores e mestres.
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2 2 BANCO DE DADOS DE TESES E DISSERTAÇÕES DA CAPES (BTD)

Em  setembro  de  2012,  através  do  uso  de  uma  ferramenta  computacional,  foram 

coletados do site do BTD (http://www.capes.gov.br/servicos/banco-de-teses) 607.389 registros 

correspondentes a teses e dissertações acadêmicas e profissionalizantes. Cada registro contém 

informações básicas relacionadas com o nome do aluno, título, número de páginas, resumo, 

palavras-chave,  áreas  do  conhecimento  do  trabalho,  instituição  acadêmica,  nome(s)  do(s) 

orientador(es), nomes dos membros da banca e da agência financiadora da bolsa. Todas estas 

informações são fornecidas à CAPES pelos cursos de pós-graduação.

Neste  estudo  consideramos  exclusivamente  as  teses  e  dissertações  acadêmicas 

defendidas em instituições brasileiras cadastradas no BTD no período de 1987 (primeiro ano 

disponível  para  consulta  no  sistema  da  CAPES)  até  2011  (último  ano  disponível  para 

consulta). Ao todo, nesse período foram identificadas 136.619 teses de doutorado e 447.267 

dissertações de mestrado. Veja nas Figuras 1(a) e 1(b) o número de registros discretizados por 

ano. Observe que o número de dissertações é, na média, três vezes maior do que o número de 

teses. Esta proporção tem diminuído de 4,09 (em 1987) a 3,17 (em 2011).

Figura 1. (a) e (b) Número de registros coletados do BTD, (c) Distribuições do número de páginas.
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4 3 NÚMERO DE PÁGINAS NAS TESES E DISSERTAÇÕES

O  número  de  páginas  é  um indicador  pouco  utilizado  para  caracterizar  trabalhos 

acadêmicos pois este valor depende do formato, espaçamento, e layout adotado para cada área 
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e instituição acadêmica. Entretanto, paradiferentes áreas podem ser identificadas evidências 

sobre a média do número de páginas comumente consideradas como padrão (BECK, 2014).

Na Figura 1(c)  são apresentadas  as  distribuições  do número de páginas  para cada 

conjunto de dados. Observe que o número de páginas não segue uma distribuição normal. Por 

este motivo, foi utilizada a mediana, como indicador da média do número de páginas, que 

permite  desconsiderar  o  efeito  do  tamanho  das  amostras.  Na  Figura  2,  apresenta-se  a 

medianado número de páginas das dissertações 2(a) e das teses 2(c). Note que estes valores 

têm se mantido quase constantes ao longo dos anos. As medianas para as dissertações e teses 

foram  de  aproximadamente  114  e  155  páginas,  respectivamente.  Osboxplots das  figuras 

indicam o segundo e o terceiro quartil do número de registros em cada ano (isto é, 50% dos 

registros).  Os  boxplots permitem analisar  a  variação  do número  de  páginas  ao  longo  do 

tempo.

Nas Figuras 2(b) e 2(d) são apresentadas as médias (mediana) de páginas estimadas 

para todas as Áreas do Conhecimento da CAPES, que evidenciam uma grande variança. Por 

exemplo, para as teses, a área de Historia tem a maior mediana (293 págs.).  Já a área de 

Matemática tem a menor mediana (93 págs.) Cabe destacar que o indicador do número de 

páginas não pode ser considerado como insumo de qualidade. Por outro lado, um estudo mais 

cuidadoso deve considerar o número de palavras atribuído ao manuscrito (desconsiderando 

preâmbulos, sumários, referências, apêndices, etc.).
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Figura 2. Boxplots dos números de páginas dos registros no BTD, relacionados a Dissertações (a) e 
(b) e Teses (c) e (d). A mediana está representada na cor verde.
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6 4 DESIGUALDADE DE GÊNERO

Apesar de diferentes iniciativas, a desigualdade de gênero é ainda predominante na 

ciência  mundial  (LARIVIÈREet  al.,  2013).  Na  literatura  foram  evidenciados  diversos 

aspectos  desta  desigualdade.  Por  exemplo,  na  média,  os  homens  publicam  mais  artigos 

científicos do que as mulheres (WEST et al., 2013). Neste trabalho, objetivamos determinar 

quais áreas são predominantes para homens e mulheres. Como nos registros do BTD não é 

mencionado o gênero, o identificamos apenas considerando o nome completo do autor do 

trabalho. Essa operação foi realizada através de comparações com os nomes coletados da 

Plataforma Lattes (aprox. 1,2 milhão de pessoas, a plataforma indica o gênero das mesmas). 

Na Figura 3 mostra-se o resultado da identificação de gênero para cada conjunto de dados.
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Figura 3. Número de registros e percentual do gênero. As áreas com maior predominância de gênero 
(>=70%) estão representadas na cor vermelha para mulheres e azul para homens.

Como  pode  ser  observado,  a  maior  predominância  para  as  teses  e  dissertações 

elaboradas por mulheres corresponde às áreas de Fonoaudiologia, Enfermagem, Museologia, 

Serviço Social,  Nutrição,  Psicologia,  Fisioterapia,  Linguística,  Educação, entre outras. Por 

outro  lado,  as  áreas  com  maior  predominância  de  homens  correspondem  à  Engenharia 

Elétrica, Engenharia Naval, Engenharia Mecânica, Física e Astronomia, entre outras.

7 5 TESES E DISSERTAÇÕES POR ÁREAS DO CONHECIMENTO E REGIÕES

Para  todos  os  registros  do  BTD  foram  selecionados  os  nomes  das  instituições 

acadêmicas  onde  o  trabalho  foi  defendido.  Ao  todo  foram  identificadas  310  instituições 
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diferentes. Para cada instituição foi atribuída a Unidade Federativa (UF) onde o curso está 

oficialmente cadastrado, utilizando para isso procedimentos computacionais. Nas Figuras 4 e 

5, são apresentados os números de registros para as dissertações e teses, discretizadas por 

Áreas  e  Grandes  Áreas  do  conhecimento  da  CAPES (A1=Ciências  Agrárias;A2=Ciências 

Biológicas; A3=Ciências da Saúde; A4=Ciências Exatas eda Terra; A5=Ciências Humanas; 

A6=Ciências  Sociais  Aplicadas;  A7=Engenharias;  A8=Linguística,  Letras  e  Artes; 

A8=Multidisciplinar) e Regiões (Centro-Oeste, Nordeste, Norte, Sudeste, e Sul).

Para os quadrantes “Grande Área”/“Região”, algumas áreas apresentam maior número 

de  registros.  Por  exemplo,  na  região  norte,  Agronomia,  Ecologia,  Saúde  Coletiva  e 

Geociências são as áreas com maior número de mestres formados. Por outro lado, no sudeste, 

o comportamento é diferente, visto que,Medicina, Ciência da Computação, Educaçãoe Letras 

são as áreas com maior quantidade de mestres formados. Esse comportamento evidencia que, 

para determinadas regiões, algumas áreas são mais prioritárias que outras. 

Dois aspectos que podem ser observadosnas figuras supracitadassão: (i) a carência de 

doutores formados nas diversas UFs. Por exemplo Acre, Roraima, e Tocantins não apresentam 

registros de doutores no BTD; e (ii) a preferência de doutores em áreas específicas dentro de 

cada  UF.  Por  exemplo,  em  São  Paulo,  as  áreas  com  maior  número  de  doutores  são: 

Agronomia, Genética, Medicina, Química, Educação, Direito, Eng. Elétrica, e Letras. Para 

Rio de Janeiro, as áreas com maior número de doutores são: Medicina Veterinária, Biofísica, 

Saúde Coletiva, Química, História, Comunicação, Eng. Civil, e Letras.
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9 6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste  trabalho,  inédito  no  tratamento  das  teses  e  dissertações,  foram  caracterizados  os 

trabalhos registrados no BTD no período de 1987 até 2011. De acordo com os resultados 

apresentados, a contribuição científica reside na possibilidade de mapear e traçar a evolução 
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Figura 4. Número de registros de Dissertações, discretizadas por áreas e regiões do Brasil. As células 
na cor cinza representam o valor máximo para cada par UF-Área.

científica  do  Brasil,  em  termos  de  formação  acadêmica,  desigualdade  de  gênero,  áreas 

carentes e predominantes.

Este  trabalho,  ainda  em andamento,  continuará  com o  estudo  de  indicadores  que 

descrevam os padrões mais relevantes nas teses e dissertações (estudo em nível macro). Serão 

considerados,  por  exemplo,  a  proporção  de  alunos  bolsistas  em  cada  área,  seu  grau  de 

endogenia  (como  por  exemplo,  fidelidade  à  orientação  de  mestrado  e  doutorado),  e 

assimetrias nas conformações de bancas de avaliação de teses e dissertações.
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Figura 5. Número de registros de Teses, discretizadas por áreas e regiões do Brasil. 
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